
Atendendo a um apelo e fazendo
a minha parte* J

Jom Baptiski Ribeiro"

Motivado pelo pedido da Uniãò-Naciáial e
Estudantes (UNE) que vem pipocai^ nn<
intervalos comerciais, cÍá-1V G^^Tpara

que o povo unido, que j^ais será^^cido, aju-
^dasse a construir c disseminar a m^í^ria do Mo-
viniçnto Estudantíl^i m^gfno site indica-

-<do,ha^propàgada^^Cfipjíá^^rificar em que eu
pocíIa^)udkr,..poT?ü?^ de ser testemunha ocu-
kr do Movimento Estudantil antes, durante e de
pois dos anos de chumbo", como estudante uni
versitário na década de 1960 etc., julgo-mc habili
tado para contribuir.

De mais a mais, eu sempre tive o hábito de
anotar o meu dia-a-dia, além de ler jornais dos
quais recortava as notícias que de perto me inte
ressavam, guardando os recortes para escrever as
minhas memórias, quando chegasse á situação
de vagabundo, como o ex-Presidente Fernando
Henrique qualiricou os aposentados. Logo, faz
sentido eu atender a tão atraente apelo da UNE,
colaborando para que a memória dessa entidade
seja a mais completa possível, espelhando verda
des, normalmente omitidas ou falseadas.

É claro que uma andorinha só não faz ve
rão! Portanto, reforçando o apelo da UNE, con-
cito a todos que também puderem contribuir
para uma modelar memória das façanhas da "es
perta garotada que se incorporem ao projeto,
com seus conhecimentos, vivências etc. Aliás, o
momento é bastante oportuno, pois a ordem é;
vamos abrir os arquivos.

Inicialmente, é preciso que se diga que a UNE,
juntamente com a União Brasileira de Estudantes

Iranvtmu de Midia^c(tlMa^tilla, em niaiço cie 2üüS.
O autor £• Coron-ei de Infantaria c EM.

Secundaristas, compõe o denominado Movimento
Estudantil (ME).

Pela coincidência de algumas reivindicaçõts
espccíílcas da sua categoria profussiona! com as
dos estudantes c, portanto, idcntificando-se com
o ME, surgiu um campo rériii pam a comuniião
politico-idcológica dc professores c alunos, tan
to do ensino fundamental (ex-1" grau) como do
ensino médio .(ex-2- grau). Logo foram fund.v
das a A-ssociação Nacional dos Doccnies do EtJ-
sino Superior do Brasil (ANDES) c a Conlcdera-
ção dos Professores do Brasil (CPB), as quais,
agindo separadamente ou cm conjunto, criavam
impasses dc diíicil solução, promoviam passe.i-
tas, greves, arruaças de rua, sempre se solid.iri-
zando com as atividades políticas do ME e. .ts-
sim, caracterizando um movimento politicamen
te organizado de massa: O Movimento de Pro

fessores ,(MP).
Por seu turno, os funcionários de universi

dades criaram, em 19 de dezembro dc 197S, a Fc-
dcmção das Associações das Universidades Brasi
leiras (FASUBRA) que, inicialmente, aparcnt.iva
não ser dominada por organizações comunistas,
limitando-sc a pertinentes reivindicações sobre a
remuneração da categoria, rào ou mais mal p.iga
do que o professomdo. Entretanto, cnt janeiro de
1984, quando se realizou o ]trimciro congresso da
dassc, foi eleiia para a prcsidéncj.i daquela enlida-
de a ativista militante do Partido Comunist.i do

Brasil (PC do B), V.ánia Galvao. Daí em diante. .is
manifestações dos funcionários das univcrsid.idcs
foram reforçadas por integrantes cng.ij.uios de
muitos outros estabelecimentos de cn.sino n.io uni

versitários, configurando-sc o Movimento cie Fun
cionários (MF), nos mesmos moldes do ME e do
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MP, isto é, orientados e dirigidos por militantes de

organizações comunistas.
O conjunto de atividades reivindicatórias,

calcado em conhecidos jargões e palavras de or
dem esquerdistas, e os procedimentos similares
dos ME, MP e MF e organizações comunistas
impõem um tratamento analítico mais amplo, isto
é, analisarem-se as ocorrências num contexto de

Movimento Educacional (M Ed), por sua vez in
tegrado ao Movimento Comunista Brasileiro,

parte do Movimento Comunista Internacional.
Para não muito me estender, limito-me a

citar alguns exemplos da direção do ME por or
ganizações comunistas, para melhor iluminação
do cenário subversivo dos denominados "anos

de chumbo" e dos dias atuai.

Depois de acirradas disputas se revezando
na manipulação de estudantes, o PCB agia, por
intermédio da tendência Unidade, enquanto o
PC do B executava a mesma tarefa, sob a capa
do grupo Viração. A Convergência Socialista (CS)

- organização trotskista que, sem ser molestada
pela "repressão", em 1978, registrou-se em cartó
rio da cidade de São Paulo como personalidade
jurídica, mostrando que não "chovia" tanto chum
bo, como dizem - originava-se da reunião, em
1973, de exilados brasileiros no Chile, os quais,
antes da queda de Salvador Allende, lá procura

vam se reorganizar sob a denominação Ponto
de Partida (PP), em 1974 transformada na Liga
Operária (LO) e, em 1978, dando lugar ao Parti
do Socialista dos Trabalhadores (PST), que mui
to trabalhou, no âmbito do Movimento Operá
rio (MO), para a criação do Partido dos Traba
lhadores (PT). A Convergência Socialista atuava,

inicialmente, no meio estudantil em busca de
quadros para preencher funções de realce na
cúpula daquela organização subversiva. Fundin-
do-se com o braço secundarista da revisionista Or

ganização Socialista Internacionalista (OSl), o Li
berdade e Luta (LIBELU), gerou o grupo Alicerce
da Juventude Socialista (AJS), dando prossegui
mento à sua marcante atuação subversiva no ME.

Exemplo mais recente da manipulação de
estudantes por partidos políticos comunistas foi
noticiado no jornal O Globo de 13/07/2003.
Entidades praticamente desconhecidas do públi
co, como a União da Juventude Socialista (UJS)
e a Aliança da Juventude Revolucionária (AJR),
orientadas por partidos políticos esquerdistas, na
sede da UNE, situada no bairro do Catete/RJ,
formavam comissão para promover badernas de

rua, mascaradas pela reivindicação do passe li
vre. Tal comissão foi formada basicamente por
agentes do PC do B, ao qual se liga a UJS, e pelo
Partido da Causa Operária (PCO), cujo braço
estudantil é a AJR. Há ainda a Alternativa Socia

lista e o Fazendo a Diferença, braços do PT, e a
Juventude do Partido Socialista dos Trabalhado
res Unificado (PSTU), fazendo os jovens de jo
guete do comunismo apátrida.

Continuando a navegar no s/feda UNE, pude
constatar que também estão prestigiando o ME

figuras ilustres e mais categorizadas do que eu,
tais como: ex-presidentes e ex-militantes da UNE

e da UBES, jornalistas como, por exemplo,
Franklin Martins (1), cineastas, artistas, santas
criaturas do clero esquerdista, líderes do Movi

mento dos Sem-terra (MST), entidades cubanas

como a Organização Continental Latino-ameri
cana e Caribenha de Estudantes (OCLAE), a Fe
deração Estudantil Universitária (FEU), a Fede
ração Estudantil de Ensino Médio (FEEM), a
União da Juventude Comunista de Cuba (UJC),
a Central Globo de Comunicação, cujo diretor,
Luís Erlanger, disse alegrar-se quando ouve o
bordão "Globo e PC do B, tudo a ver", autores

de novelas da TV Globo, a Petrobrás, a Funda

ção Roberto Marinho, o jornal O Globo e o
secretário-executivo do Ministério da Educação,
Fernando Haddad, também integrante do gru
po executivo da atual reforma universitária e da
diretoria da UNE, além do Ministro da Educa

ção, Tarso Genro (2).
Prosseguindo, eis mais colaboração, fruto

de relatórios de inquéritos, documentos e livros
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à disposição de interessados, pois de domínio
público. Da Resolução do Partido Comunista
Brasileiro (PCB), baixada em outubro de 1961,
transcrevemos o seguinte trecho:

Dentre os setores da pequena burguesia,
foram os estudantes que desempenharam o pa
pel político mais ativo. A unidade e o desassom-
bro dos estudantes, decretando a greve em todo
o País, contribuíram para a ampliação e a firme
za da nossa luta.

Em julho de 1962, o PCB lançou nova Re
solução Política, na qual assim se manifestava:

Nas cidades, é, sobretudo, o movimento
estudantil que expressa a crescente indignação
das camadas médias, cada dia mais afetadas pela
infação, pelas dificuldades de abastecimento de
gêneros mais essenciais, pelos problemas da ha-
bitaçao, transporte, saúde e educação. A greve
nacional universitária revelou a força do movi
mento estudantil e seu crescente papel na vida
política nacional.

Ainda em 1962, a revista Novos Rumos, n. 200
(15/20 dezembro) - órgão de divulgação do PCB
- publicava o que abaixo transcrevo, clarifican
do que o nacionalismo xenofóbico, no mais das
vezes ingênuo e inconseqüente, sempre foi e será
de mil e uma udlidades para o proselitismo dos
comunistas, pois muita gente de boa cepa, por
razões diversas que aqui não são oportunas, se
presta ao triste papel de «colocar azeitonas em
pasteis de recheio vermelho":

Ao mesmo tempo, devemos atuar no senti
do de unir na frente nacionalista e democrática a
pequena burguesia urbana, sobretudo os estudan
tes que constituem uma importante força revolu
cionaria, assim como a intelectualidade progres
sista e a burguesia ligada aos interesses nacionais.

No discurso proferido por João Goulart, no
IO de janeiro, em 13 de março de 1964, no Co

mício das Reformas a que assisti dentro do pa
lanque instalado cm frente ao edifício da Central
do Brasil, posso citar o seguinte trecho, no qual
o Presidente da República enfatizou o papel dos

estudantes no processo que se vinha desenvolven
do, para transformar a República Federativa do

Brasil numa república anarcossindicalista:
Também está consignada nesta mensagem,

a reforma universitária reclamada pelos estudan
tes brasileiros, reclamada pelos universitários que
sempre têm estado corajosamente na vanguarda
de todos os movimentos populares e nacionalistas.

Ao final da década de 1960, outro documen

to vindo de Moscou que viria a instruir inquérito

policial apontava as universidades como um meio
propício à difusão de idéias revolucionárias:

Sujeitos a contínuas emoções, constante

mente renovadas por nossos agentes, nem sem
pre sabem ou podem os estudantes controlar o
seu estado emocional. Experimentam, destarte,

de maneira exuberante, todas as manifestações

do amor, do sexo, da arte, da pobreza e da bele
za. É nas universidades, onde os jovens de am
bos os sexos se reúnem para debater problemas

econômicos, históricos, políticos e sociais, para
depois difundir as idéias revolucionárias, as quais
não tardarão a frutificar.

Para não ficar só falando dos russos, porque
isso poderia causar desgostos aos representantes
do atual Governo brasileiro, que foram à China

para se ilustrar sobre os direitos humanos, embo
ra lá, estes sejam costumeiramente violados, a

UNE poderia, também, consignar na memória do
Movimento Estudantil a orientação contida em

um boletim que, em 1969, lhe chegou às mãos,
vindo de Pequim e que a seguir transcrevo:

O manifesto antagonismo político e os pro
testos que se sucedem preocupam seriamente os
estudantes do mundo capitalista. Os jovens se
mostram entusiastas e extremamente ciosos dos

seus direitos. Gostam de ser ouvidos e clamam

ostensivamente pelos seus direitos. Nos últimos
anos, decidiram abandonar a razão, a ordem e a

lei, para adotar o seu descontentamento político.
Bem conduzidos e orientados por nossos experi
entes agentes, poderão chegar até mesmo à vio
lência criminosa que, se preciso for, utilizaremos.
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No dia 7 de junho de 1962, na cidade de São
Paulo, ocorreu uma greve de universitários de
grandes proporções. No relatório do inquérito
aberto pela policia paulista, para apurar quais os
seus responsáveis pode-se ler:

Neb, elementos não identificados, mas sen
sivelmente estranhos à classe estudantil, insufla
vam o prosseguimento da greve, fazendo passar,
de mão em mão, bilhetes datilografados, onde
se lia: Nossa campanha vai de vento em popa.
Os fósseis já perderam a autoridade. Não tugiram
nem mugiram, diante da nossa investida, estão
acovardados e não se animam a reagir. Pé na
tabua, enquanto os bons ventos estão soprando.
Amanhã pode ser tarde. Os gorilas estão na
moita. Não sabem o que pretendem. Mas os
micos estão ativos. Cuidado com eles. Se hou
ver pancadaria tratem de arranjar muitas vítimas.
A imprensa está preparada e a nosso favor. Pre
parem as fotos. Devem ser feitas com atenção,
por gente capaz. Não percam tempo. Nunca
houve maior oportunidade. Governo avacalhado,
divergências entre gorilas e Aragarças, bóia pela
hora da morte. Descontentamento geral. Somos
34.000. Nem todos se afinam com o grupo, mas,

por bem ou por mal, acabam aderindo. É só
questão de jeito e vaselina. Gaita não falta para
amolecer os duros e forçar os moles. Aguardem
instruções dos sabidos.

Outro registro digno de ser incorporado à Me
mória do ME seria o que assim, em 1963, preceituava:

Os estudantes devem pleitear, com maior
energia e persistência, reivindicações cada vez mai
ores, prevalecendo-se da Reforma do Ensino em
andamento. Há todo interesse na criação de um
clima de agitação e na desmoralização das auto
ridades universitárias, a fim de obrigar as autori
dades federais a dar amplo e irrestrito apoio à
União Nacional dos Estudantes. Para isso, con

tamos com a conivência de muitos professores,
livres-docentes, assistentes, antigos alunos e, so
bretudo, com os "estudantes crônicos", como
ponto básico para alcançar o que pretendemos.

Contamos, também, com o apoio de operários
e lavradores, interessados na luta armada para a
posse da terra.

Também poderiam fazer parte da Memória

da UNE outras recomendações, contidas em um
livreto, intitulado Caminho da Humanidade - das

cavernas ao comunismo. Nele, os propagandistas
do credo vermelho recomendavam aos estudan

tes "uma ação politizadora intensa no seio das
massas, feita por meio de aulas impressas, distri
buídas aos ainda não engajados e aos operários".

Stalin, em (gestões do Leninismo, p. 503,
edição mexicana de 1941, produziu um ensina
mento que acredito em muito ajudaria a UNE a
mais arregimentar jovens estudantes para o seu
Movimento Salvador da Humanidade. Lá, está dito:

É certo que os jovens não possuem os co
nhecimentos necessários. Mas conhecimentos se

adquirem. Hoje não os possuem, mas amanhã
tê-los-ão. Por esse motivo o problema é ensiná-

los até que assimilem o leninismo. Camaradas
da Juventude Comunista: aprendei, ensinai o
bolchevismo e empurrai os vacilantes! Falai me

nos e trabalhai mais e vereis como tudo mar

cha facilmente!

Ainda no site da UNE, encontrei algumas
queixas sobre dificuldades financeiras daquela
entidade a qual, por uma lacuna na Memória do
ME, com que agora contribuo, deixou de dizer
que a fonte que secou vinha de Moscou, por in
termédio, principalmente, da União Internacio
nal de Estudantes (UIE). A UIE estava sediada

em Praga; tinha como vice-presidente um brasi
leiro - Nelson Vanuzzi - e se tomara praticamen
te a Seção Estudantil do Cominform, conforme
referência do Presidente da União Nacional de
Estudantes da Inglaterra. Bem se encaixaria nessa
lembrança o fato de a UIE ter financiado, em 1963,
em Salvador/Bahia, o Seminário Internacional de
Estudantes dos Países Subdesenvolvidos e, inclu
sive, ter contribuído com cinco mil dólares, para
subsidiar a Campanha de Alfabetizaçâo de Adul

tos, patrocinada pelo Ministério da Educação e
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Cultura do governo João Goulart, naquela época,
dirigido por um outro Tarso;

O também comunista Paulo de Tarso San
tos, um dos elementos que, juntamente com o
frade jesuita Cardonnel, o padre brasileiro Hen
rique de Lima Vaz e o estudante Herbert José de
Souza - vulgo Betinho -, exerceram grande in
fluência na estruturação da organização mancis-
ta-leninista Ação Popular (AP), cria da esquerda
clerical católica.

Seria de grande significado para o Movi
mento Estudantil brasileiro e, portanto, digno
de registro na memória da UNE, o intenso rela
cionamento da UNE com a Federação Mundial
da Juventude Democrática (FMJD), inicialmen
te uma entidade apolítica, criada em 1945, mas
já em 1949 dominada pelos comunistas. Tinha a
sua sede em Budapest, após ter sido expulsa da
França e transferida para Praga durante a Revo
lução Húngara.

Também seria de imenso valor histórico para
a posteridade a menção, na Memória do Movi
mento Estudantil, de que, da mesma forma que
atualmente o PT seleciona os estudantes para cur
sos em Cuba, cabia ao PCB a seleção dos estudan
tes brasileiros que, naquela época, deviam freqüen
tar escolas soviéticas, como a Universidade Patrice
Lumumba, ou os centros de treinamento guerri
lheiro e politização da Tchecoslováquia.

O contato permanente da UNE com a sub
versiva Central Geral de Trabalhadores (CGT), no
seio da Frente de Mobilização Popular, e o com-
parecimento de instrutores cubanos de guerrilhas
a sua sede social, julgo sejam outras valiosas in-
tsrmaçoes colaboradoras que presto ao projeto
e rnemória daquela agremiação de estudantes que,

conforme nos contou Arnaldo Jabor (O Globo
de 17/8/2004), consistia em um celeiro de gati-
nhas que eram convencidas da necessidade da prá
tica do amor livre nos "aparelhos", para que o
imperialismo ianque fosse aniquilado.

Para que o clero esquerdista não me acuse
de parcial, devo falar da estreita colaboração de

dois grandes "padrinhos" do Movimento Estu
dantil que, se não homenageados pelos organiza
dores da memória estudantil, sem dúvida, serão

injustiçados: que me perdoem a Confederação
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e um sem-
número de outros "religiosos" progressistas, bra
sileiros e estrangeiros.

D. Evaristo Anis e D. Helder Câmara mere

cem destaque. D. Anis - que, eni 1964, foi de en
contro às tropas que deram o Kick o// na Coiitm-

Revolução de 1964, para abençoá-las -, em 1978,
fez publicar no periódico da sua arquidiocese a
realização do 11 Encontro da Pastoral Universitá
ria, a realizar-se de 28 a 30 de julho na cidade de
São Paulo, com a participação dos estudantes das
comunidades universitárias de base de São Pau

lo/SP, Rio Grande do Sul, Lins/SP, Ribeirão Pre

to/SP, Belo Horizonte/ MG, Juiz de Fom/MG,
Rio de Janeiro/RJ, Bauru/SP c São José do Rio
Preto/SP. Essa divulgação de Sua Emincncia
Reverendíssima revelava que a "coniuniião de
base" se estava articulando na Universidade de

São Paulo e em outras cidades. Reiterava o papel
crítico que pode assumir a universidade na trans
formação da sociedade, aduzindo que o encontro
foi restabelecido após dez anos de interrupção.
Concluía que o momento era de construção.

D. Helder, por sua vez, eni novembro de 1977,
publicou na Arquidiocese de Olinda c Recife o
documento intitulado Assembléias, n- 2, conten
do as diretrizes operacionais para o Movimento
Estudantil, sob o título "Movimento Estudan

til e Pastoral Estudantil". Segundo esse documen

to, a educação, em qualquer sistema social, situ.i-
va-se no nível de superestrutura e, cm conseqüên
cia, quem procurasse operar mudanças no âmbi
to educacional, estaria contribuindo para a mudança

do sistema social. Quanto ao Movimento Estu
dantil, o Reverendíssimo D. Helder assim se m.i-

nifestou nesse mesmo documento:

O Movimento Estudantil é a mobilização e
organização dos estudantes para lutar contra esse
estado de coisas [contradições sociais], Ele surgiu
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e se fortaleceu com o objetivo específico de lutar
por uma educação libertadora e pela construção
de uma sociedade autenticamente democrática.

A Igreja está a serviço do Homem e tem uma
tarefa de libertação.

Embora mais tivesse para contar, para não can

sar os meus leitores fico por aqui com a minha pe
quena mas sincera e humilde colaboração ao Proje
to da Memória do Movimento Estudantil da UNE.

Entretanto, quero aproveitar o ensejo para
ressaltar a enorme responsabilidade da família e

da escola para que os nossos jovens não sejam
utilizados como bucha de canhão por mãos per
versas, como se pode ver, resumidamente, acima,
no meu atendimento ao apelo da UNE e no fil
me "O que é isso, companheiro?", baseado no li
vro do ex-militante da UNE, guerrilheiro urbano
e seqüestrador, o hoje deputado federal, Fernando
Gabeira. Nesse filme, vêem-se "chefôes" se resguar
dando e motivando jovens carentes, desassistidos

e maldosamente pervertidos, para irem às ruas le
var pancadas da polícia etc.

Enfatizando a importância da família como
primeira responsável pela formação básica do ca
ráter da prole e da escola, genericamente, como
encarregada da complementação educativa que,
desde as primeiras letras à fase universitária, cons
trói ou deforma a elite do amanhã, apresento o
resultado do teste de personalidade de Rorschach,
para aferição do perfil psicológico, ao qual foram
submetidos, voluntariamente, 44 jovens, dentre

os estudantes presos no Rio de Janeiro em 1968.
Dos 44 examinados, 32 (73%) foram consi

derados como pessoas portadoras de sérias difi
culdades de relacionamento, escasso interesse hu

mano e social ou angústias por imensa dificulda
de de comunicação. Como imaturos foram apon
tados 23, dos quais, cerca da metade estava incluída
no grupo de difícil relacionamento; 18 foram
incluídos no grupo dos desajustados, sendo que
3/4 dos mesmos pertenciam ao grupo dos difíceis.

Posteriormente, foi verificado, por intermé

dio de um questionário aplicado por psicólogos

que desconheciam o teste anterior, que a maioria
desses jovens provinha de lares mal estruturados

por problemas de alcoolatria, prevaricação, con
flitos entre os pais, abandono dos seus chefes,
privações financeiras e ainda teve perversores na
vida escolar que mais agravaram os seus desajustes
e inundaram seus corações de ódio.

Finalizo, lembrando que o futuro de uma

nação pode ser visualizado na justa medida da
preponderância ou não da família organizada, da
isenção ou engajamento ideológico no ensino es
colar e do espírito cristão, suplantando ou sucum
bindo ao materialismo.

Notas

(i) Franklín de Souza Martins
("Waldir", "Francisco", "Miguel", "Rogério",
"Comprido", "Grande", "Nilson", "Lula")

- Filho do falecido Senador esquerdista Mário
Martins, ingressou no PCB em 1966, atuando no
Cbmitê Secundarista da então Guanabara.

- Foi militante da Dl/GB e do MR-8. Foi pre
sidente do DCE/UFRJ e vice-presidente da UNE.

- Em outubro de 1968, foi preso no Congres
so da UNE, em Ibiúna.

- Em abril de 1969, foi eleito para a Direção
Geral do MR-8 e, em meados desse ano, participou
do seqüestro do embaixador dos EUA.

- Em fins de 1969, fugiu do Brasil no esque
ma da ALN, indo fazer curso em Cuba.

- Refugiou-se em Santiago do Chile, onde,
em dezembro de 1972, foi eleito para a nova Di
reção Geral do MR-8; regressou ao Brasil em feve
reiro de 1973, indo estruturar o Comitê Regional
de São Paulo.

- Atualmente (e desde há alguns anos), traba
lha como comentarista político da Rede Globo de
TV e já foi diretor da sucursal do jornal O Globo
em Brasília/DF.

- Redigido por Franklin Martins e Fernando
Gabeira e aprovado por Joaquim Câmara Ferreira,
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ATENDENDO A UM APELO E FAZENDO A MINHA PARTE

o "Velho" ou Tbicdo", ficou pronto o panfleto que
seria deixado no carro do embaixador após a ação.

- Esse manifesto inseria o seqüestro dentro
do contexto das demais ações terroristas, classi-
flcando-o como um "ato revolucionário". Fazia

propaganda "anti-imperialista", acusando o em
baixador de representante dos "interesses espolia-
tivos norte-americanos no Brasil". Exigia a liber
tação de 15 presos políticos - anunciados opor
tunamente - que deveriam ser conduzidos para
a Argélia, Chile ou México, onde lhes deveria
ser concedido asüo político. A outra exigência
era "a publicação e leitura completa dessa men
sagem nos principais jornais e estações de rádio
e televisão dc todo o País".

- Finalizando o manifesto, um ultimato con

cedia 48 horas para o governo aceitar as condi
ções impostas e mais 24 horas para que os pre
sos fossem transportados para o exterior em
segurança; o não atendimento das condições acar
retaria o assassinato - segundo eles, o "justiça-
mento" - do embaixador americano. O mani

festo era assinado pela Aliança Nacional Liberta

dora (ALN) e pelo Movimento Revolucionário 8
de Outubro (MR-8).

(2) Tarso Fernando Herz Genro

("Carlos". "Rui")

- Gaúcho de Santa Maria/RS, onde foi aspi
rante R/2 dc Artilharia.

- Em 1966, atuava na UNE c era militante do

PC do B. Atraído para a luta armada, saiu do PC
do B e ingressou, em 1968, na Ala Vermelha. Em
1970, ficou preso durante três dias no DOPS; sol
to, fugiu para o Uruguai. Na década de 1980, fbi
militante do clandestino Partido Revolucionário

Comunista (PRC). Ingressou no PT, pelo qual foi
deputado federal e vice-prcfcito dc Porto Alegre.

- Ex-prefeito de Porto Alegre, candidatou-se
ao governo do Estado, tendo perdido em 2^ turno.

-Atualmente (2004) é o Ministro da Educa

ção do Governo de Lula da Silva c envida seus

melhores esforços numa Reforma do Ensino, niti
damente, conscntânea com a ideologia totalitarista
que continua professando. O
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DEMOCRACfAl

Democracia pela Força

Karin von Hippel

A partir do finai da Guerra Fria, a comunidade internacional e

os Estados Unidos, particularmente, realizaram intei-vençóes em uma

série de conflitos civis, em diversas regiões do mundo. Nos casos

em que as ações, sanções econômicas ou pressões diplomáticas falharam,

ocorreram intervenções militares. A autora examina quatro dessas

intervenções patrocinadas pelos Estados Unidos; Panamá, Soiriália, Haiti

e Bósnia. Nos episódios citados, Karin von Hippel analisa os fatores

que levaram à intervenção, o caminho percorrido pela açáo armada e

os esforços desenvolvidos para a chamada reconstrução nacional.
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